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RESUMO

Ciente da relevância das metodologias ativas para o desenvolvimento psicossocial dos acadêmicos, considera-se a roda de conversa como uma proposta, que promove a interação entre alunos e a atuação dos alunos que participam de projetos de monitoria acadêmica, a fim de melhorar as habilidades cognitivas e a integralidade entre conteúdo e a argumentação dos participantes. Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo descrever a experiência de monitoras em uma roda de conversa como ferramenta de ensino-aprendizagem sobre violência contra a mulher durante a monitoria acadêmica. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, na qual foi realizada uma roda de conversa sobre a temática da violência contra a mulher executada no período de maio de 2019, direcionada pelas monitoras da disciplina de Processo de Cuidar de Saúde da Mulher do curso de enfermagem do Centro Universitário Fametro. Para realização da atividade foi solicitado aos alunos, que se organizassem em círculo sendo distribuídas ao centro, algumas gravuras e cartazes destacando vários tipos de violência, tais como: doméstica, intrafamiliar, psicológica e física. Durante a atividade foi perceptível, que a utilização de metodologias ativas durante a monitoria contribuiu para maior aprendizado e engajamento dos alunos, estimulando a busca de conhecimento, proporcionando a participação dos acadêmicos de forma compromissada com a construção de saberes livres de preconceito.
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INTRODUÇÃO
As metodologias ativas constituem uma concepção educativa que busca estimular processos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos. O método propõe trazer inovações de aprendizado, estimulando situações de ensino articulados com a realidade social (MESQUITA et al, 2016).

Assim, as metodologias ressaltam os benefícios que possibilitam a aprendizagem e o empoderamento do estudante em participar dinamicamente da investigação de referenciais teóricos. Com isso, as universidades procuram desenvolver uma articulação entre ensino, pesquisa e assistência, sendo a monitoria umas das práticas utilizadas como forma de proporcionar um elo entre a docência e discente (SOBRAL; CAMPOS, 2012).

Ciente da relevância das metodologias ativas para o desenvolvimento psicossocial dos acadêmicos, considera-se a roda de conversa como uma proposta que promove a interação entre alunos e a atuação dos alunos que participam de projetos de monitoria acadêmica, a fim de melhorar as habilidades cognitivas e a integralidade entre conteúdo e argumentação dos participantes.

As rodas de conversa são compreendidas como espaço amplo de cuidado do outro como intuito de promover o diálogo e a reflexão e podem contribuir para concretização de novas formas de fazer saúde. Como estratégia metodológica das ações de promoção da saúde, as rodas de conversa surgem como um espaço de escuta cuidadosa, que produzem o desenvolvimento de capacidade individual e coletiva (COSTA et al, 2015).

 Além disso, também é considerada uma intervenção comunitária designada por um método que possibilita a discussão, expressão de desejos e desabafos, tendo como resultado as trocas e o aprendizado (COSTA et al, 2015).

No arranjo pedagógico da Roda, por meio da conversação, se problematiza a realidade para que a conscientização possa ocorrer. Uma aprendizagem significativa, vista como a compreensão de significados, que se relaciona às experiências anteriores e vivências pessoais dos aprendizes (MELO et al,2016).
No qual, permite a formulação de problemas desafiantes que incentivam o aprender mais, o estabelecimento de diferentes tipos de relações entre fatos, objetos, acontecimentos, noções e conceitos, desencadeando modificações de comportamentos e contribuindo para a utilização do que é aprendido em diferentes situações (MELO et al,2016).
Em relação a discussão acadêmica nas rodas de conversa, salienta-se que a violência contra a mulher que é uma temática atual, porém que apresenta uma deficiência em sua discussão, o que pode ser favorecida se trabalhada na Universidade com esta modalidade, na qual todos podem participar para aprender mais e multiplicar o que aprenderam, e desmistificando questões referentes à temática. 

Diante o exposto, o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência de monitoria em uma roda de conversa como ferramenta de ensino-aprendizagem sobre violência contra a mulher.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, na qual foi realizada uma roda de conversa cujo tema era violência contra à mulher realizada no período de maio de 2019, conduzida pelas monitoras da disciplina de Processo de Cuidar de Saúde da Mulher do curso de enfermagem do Centro Universitário Fametro (UNIFAMETRO).
A roda de conversa foi a metodologia ativa escolhida pelas monitoras com objetivo de promover a participação dos discentes. Estimou-se que cerca de 15 a 20 alunos participaram da roda de conversa realizada na sala de aula, com duração de uma hora para abordar sobre os tipos de violência. 
Para realização da atividade, foi solicitado aos alunos que se organizassem em círculo sendo distribuídas ao centro algumas gravuras e cartazes destacando vários tipos de violência, tais como: doméstica, intrafamiliar, psicológica e física. 

Assim, durante a roda de conversa esses cartazes e figuras que retratava várias formas de violência levava a uma pergunta norteadora para saber qual o conhecimento dos discentes sobre a violência, utilizando-a como referencial para discussão. Foram ainda utilizadas palavras-chaves extraídas da lei Maria da penha, a fim de que a partir da apresentação dessas palavras e figuras eles descobrissem qual tipo de violência estávamos levantando para a discussão.
Após a organização da atividade, foi solicitado que cada acadêmico escolhesse uma figura e uma palavra presente nos cartazes tendo cada palavra que corresponder a figura. Após esta seleção solicitou-se que os mesmos caracterizassem o tipo de violência que estava sendo retratada na figura.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A atividade de roda de Conversa foi utilizada como elemento facilitador de troca de conhecimento sobre violência contra à mulher, por tornar a comunicação mais fluída e que a temática pudesse ser debatida e argumentada de forma a retirar os estereótipos gerados no momento do estudo sobre os tipos de violência contra à mulher, trabalhando a argumentação e contra argumentação, mito presente na dialética de Sócrates, considerado um dos idealizadores da roda de conversa. (MELO; et al, 2016)

Com isso, os alunos tinham que definir qual a forma de violência em questão, o que proporcionou envolvimento dos mesmos, apresentando seus conhecimentos prévios e aprofundando-os na discussão com os colegas.
 Durante essa atividade as monitoras auxiliaram e complementaram com as devidas considerações sobre a temática, dando enfoque para a distinção de cada violência, utilizando para isso a lei 11.340/2006, que trata da tipificação da violência contra a mulher e as devidas penalidades referentes aos atos que descumprem a referida lei, o que promoveu também uma aproximação dos acadêmicos com a legislação pertinente ao estudo da temática de violência contra a mulher, e base para a reflexão sobre a atualidade da temática.( BRASIL, 2010)

Reconhecendo a atualidade da temática, se pode favorecer a problematização do conteúdo, melhorando a capacidade de análise dos participantes da roda de conversa, promovendo uma melhor integração dos acadêmicos com os tipos de violência contra a mulher e as condutas do enfermeiro, o que traz resultados positivos na construção de ações para esta realidade. (MELO; et al, 2016)
No momento da realização da roda de conversa as monitoras foram oportunizando a participação dos acadêmicos como ferramenta de socialização de conhecimento promovendo a interação social, fazendo com que os acadêmicos possam aprender também a se comunicar melhor entre si, pois o ponto principal da roda de conversa era trabalhar os conhecimentos prévios, a comunicação; e o respeito pela opinião do outro, aprendendo mais sobre assuntos já conhecidos, porém pouco debatidos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A interligação entre monitoria e metodologias ativas faz com que o monitor consiga oportunizar para os acadêmicos uma forma de expressão de pensamento, o que é profícuo para a formação profissional, pois promove o ensino-aprendizagem socializador.
Assim, a metodologia roda de conversa trouxe para as monitoras da disciplina um aprendizado ímpar, através do conhecimento do assunto, fazendo com que as mesmas abordassem o assunto da melhor forma tornando muito gratificante para as monitoras o processo de ensino-aprendizagem.

A roda de conversa pode tornar mais dinâmico o processo de busca de conhecimento para ambos os grupos participantes, acadêmicos e monitoras, tornando o conhecimento mais desafiador , porém necessário para uma melhor assistência , pois ao passo que se trouxe gravuras embasadas em legislação, 11.340/2006 - lei Maria da Penha, foi possível argumentar sobre a presença dos tipos de violência contra a mulher no cotidiano, e que se faz necessário a ação ter conhecimento para conduzir estratégias de cuidados às mulheres vítimas de violência e formas de prevenção, dessa forma a monitoria organizada com este intuito tornou-se campo próspero para a formação de profissionais mais preocupados com os usuários demandantes de sus serviços.
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